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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa Institucional de  Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é um  
programa importante na formação de professores. Um dos propósitos do PIBID é 
a articulação entre teoria e prática na formação inicial docente, contribuindo para 
a valorização da docência e a melhoria da qualidade no processo de formação 
(RAUSCH; FRANTZ, 2013). A possibilidade de participar de um programa de 
iniciação à docência permite ao licenciando maior dedicação à formação (LIMA; 
SILVA; JUNIOR 2021).   

Sob essa perspectiva, a participação de licenciandos em espaços escolares 
pode contribuir para experiências que são próprias do exercício da docência, que 
influenciam na formação da identidade do professor em formação. De acordo com 
TARDIF (2002, p.39) esses saberes “[...] brotam da experiência e são por ela 
validados. Eles incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de 
habitus e de habilidades, de saber fazer e saber-ser”. E a junção da teoria, da 
prática, do saber fazer e saber ser encontram-se em espaço de construção 
coletiva de saberes, em que o futuro professor articula conhecimento científico e 
prática pedagógica. 

Dentro das atividades desenvolvidas no âmbito do PIBID-Química, 
destacam-se as oficinas temáticas, que possibilitam a articulação entre teoria e a 
prática, favorecendo a construção dos saberes docentes. As oficinas têm como 
base a articulação entre conceitos e ações vivenciadas pelos participantes, além 
da construção coletiva de saberes por meio do trabalho em equipe (PAVIANI; 
FONTANA, 2009). Dessa forma, a elaboração e execução de oficinas realizadas 
em feiras de ciências de escolas contribuem também no processo de formação 
docente. Farias e Gonçalves (2007) afirmam que: “As Feiras de Ciências 
configuram-se  como  oportunidades  formativas  para os docentes, à medida que 
oferecem ocasiões de discussão das práticas pedagógicas  dos  professores". 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar o planejamento e 
execução de uma Oficina com caráter investigativo que foi desenvolvida através 
do PIBID, por licenciandas em Química da Universidade Federal de Pelotas. A 
atividade foi realizada na cidade de Pelotas em uma escola localizada no bairro 
Areal, em uma Feira de Ciências da qual o PIBID-Química foi convidado a 
participar.  

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 



 

 
A oficina intitulada “O que não te contaram sobre sua água” foi desenvolvida 

com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, em uma escola pública. A 
atividade teve como tema a água, abordada a partir de uma perspectiva 
investigativa, com o objetivo de refletir sobre sua importância e os problemas que 
envolvem seu uso, acesso e qualidade. Além da temática abordada, a oficina 
também teve como propósito incentivar a valorização do laboratório escolar 
enquanto espaço potencial para a construção do conhecimento científico. 
Observou-se que alguns estudantes ainda não haviam tido contato com vidrarias 
utilizadas no ensino de Ciências, tampouco realizado atividades práticas no 
laboratório da escola. A escolha da abordagem investigativa justifica-se em 
virtude de seu caráter motivador, capaz de despertar no aluno o gosto pela 
Ciência, estimulando a curiosidade e a busca do conhecimento pela investigação 
(MONTEIRO; RODRIGUES; FILHO (2017). 

Ao chegarem ao laboratório, os estudantes foram divididos em três grupos, 
ao total participaram 11 discentes. Iniciamos a atividade com uma breve 
apresentação da proposta e leitura coletiva da problemática central da oficina, 
ambientada em uma cidade fictícia chamada Bela Vista, conforme consta na 
Figura 1. 

 

Figura 1: Material utilizado para oficina. 
Fonte: Própria (2025). 

 
A partir da situação-problema apresentada, os estudantes receberam três 

fichas contendo informações sobre os possíveis suspeitos de estarem poluindo a 
água da cidade. 

 

 



 

 

 
Figura: Ficha dos suspeitos.  

Autoria: Própria (2025). 
E então os grupos começaram a realizar suas investigações, cada grupo 

recebeu três amostras de água, identificadas como A, B e C, que representavam 
os locais suspeitos de estarem contaminando a água da cidade. A partir disso, os 
estudantes realizaram uma série de testes simples,como: verificação de turbidez, 
formação de espuma, análise de odor, presença de óleo, resíduos visíveis e 
medição de pH, registrando todos os resultados na tabela de controle: Análise das 
amostra da água, fornecida aos estudantes. O objetivo era comparar as 
características encontradas em cada amostra com as informações contidas nas 
fichas dos suspeitos, de modo a levantar hipóteses sobre quem poderia ser o 
responsável pela contaminação da água. Durante esse processo, observou-se 
que os estudantes se envolveram na atividade, alguns grupos discutiam entre si 
sobre a interpretação dos testes, enquanto outros já buscavam possíveis 
conexões entre os dados obtidos através das fichas dos suspeitos. 

Durante a análise, dois grupos elegeram as amostras B e C como as 
responsáveis pela contaminação. Essas amostras correspondem, 
respectivamente, à indústria Aço Forte e à Fazenda Boa Colheita. Nas fichas de 
registro, um dos grupos elegeu como culpado a indústria Aço Forte,justificando a 
“irregularidade no sistema de filtragem, uso de químicos descartados de forma 
inadequada”, já para a Fazenda Boa Colheita, destacou o “uso indevido de 
químicos”. O segundo grupo também indicou as mesmas empresas como 
culpadas, porém justificou a escolha da Aço Forte pela presença de “pH muito 
ácido e materiais corrosivos”, enquanto para a Fazenda Boa Colheita atribuiu a 
justificativa ao “alto uso de fertilizantes químicos e pesticidas”. O terceiro grupo 
apresentou respostas um pouco diferentes dos outros, elegendo como culpado a 
amostra A e B correspondentes à Lavanderia Brilho Puro e à Indústria Aço Forte. 
Para a Lavanderia Brilho Puro, a justificativa foi o “odor semelhante ao de 
amaciante na amostra”, enquanto para a Indústria Aço Forte foi apontado o uso 
de “fertilizantes químicos e pesticidas”. Contudo, ao analisarmos as respostas, 
identificamos que esse último grupo possivelmente se confundiu na associação 
entre os resultados experimentais e as fichas dos suspeitos. 

 



 

Encerramos a atividade com uma conversa, e perguntamos aos estudantes 
se sabiam como ocorre o tratamento da água na cidade de Pelotas. Em 
sequência, apresentamos com o auxílio de slides, o funcionamento do sistema de 
tratamento de água da cidade de Pelotas, explicando as etapas de coagulação, 
floculação, decantação, filtração, desinfecção, fluoretação e correção do pH. Por 
fim, os estudantes responderam algumas perguntas com o objetivo de avaliar a 
percepção dos estudantes sobre os conhecimentos discutidos. Na primeira 
pergunta — “Você aprendeu algo novo sobre a Química nessa atividade?” — 
todos os 11 alunos responderam afirmativamente, quatro destacaram que 
aprenderam sobre a água e consideraram a Química uma disciplina divertida, 
outros quatro mencionaram o aprendizado sobre o pH; e três responderam 
apenas “sim”, sem detalhar. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao final, identificamos que todos os grupos conseguiram levantar hipóteses 
sobre os possíveis responsáveis pela contaminação com base nos testes 
realizados e nas informações contidas nas fichas. Percebeu-se também que 
atividades com uma abordagem investigativa despertam o interesse nos 
estudantes, estimulando sua curiosidade e participação. Ao longo da atividade 
também identificamos uma boa interação entre os estudantes durante o 
desenvolvimento da atividade em grupo. 

Evidencia-se, ainda, que a construção e execução da oficina contribui de 
maneira positiva para o processo de formação docente das licenciandas 
envolvidas. A experiência permitiu articular os conteúdos de Química a situações 
do cotidiano, tornando o conhecimento mais significativo tanto para quem ensina 
quanto para quem aprende. Observou-se, também, que o desenvolvimento da 
atividade favoreceu a criatividade das licenciandas, estimulando a busca por 
abordagens mais dinâmicas e contextualizadas.  
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